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Comportamento de Cultivares de
Algodoeiro no Cerrado da Bahia

Resultados da Safra 2022/23
1 - ANTECEDENTES

O Estado da Bahia está consoli-
dado na posição de segundo produtor 
nacional da cultura do algodoeiro. Vá-
rias são as cultivares disponibilizadas 
para plantio na região do cerrado, as 
quais necessitam serem avaliadas com 
a finalidade de identificar aquelas que 
apresentam desempenho superior. A 
Fundação Bahia vem avaliando desde a 
safra 2014/15 os novos lançamentos em 
comparação as cultivares já consolida-
das. Este projeto, em desenvolvimen-
to há nove safras consecutivas, possui 
parcerias com Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão-ABAPA, com as 
Consultorias Ide, Círculo Verde e Cot-
ton, e as empresas obtentoras de culti-

vares (Embrapa/IST, Basf, Bayer/J&H, 
TMG e IMA-MT). Inicialmente foram 
utilizados recursos financeiros do Insti-
tuto Brasileiro do Algodão-IBA e, atual-
mente utiliza-se recursos do Fundo para 
o Desenvolvimento do Agronegócio do 
Algodão-FUNDEAGRO. 

Avaliações de cultivares são consi-
deradas uma atividade de pesquisa im-
portante e contínua, pois os programas 
de melhoramento das empresas obten-
toras de cultivares veem disponibilizan-
do a cada safra novos lançamentos com 
diferentes tecnologias e características 
agronômicas. A cada safra vem sendo 
avaliadas de 27 a 41 cultivares mais 
plantadas e/ou recém-lançadas, sendo 
identificadas anualmente entre seis e 
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nove cultivares como mais adaptadas à região. Todas as 
informações obtidas são disponibilizadas aos produto-
res do cerrado da Bahia, através de eventos de difusão 
de tecnologias como visitas técnicas, dia de Campo, 
workshop de apresentação de resultados e divulgação 
de publicações técnicas para o agronegócio do algodão 
baiano. Na Figura 1 encontram-se o número de cul-
tivares ofertadas e número de cultivares plantadas na 
região Cerrado da Bahia. Observa-se que no primeiro 
ano do projeto foram plantadas vinte e cinco cultivares 
em 80% da área, fato que acarretou fibras com dife-
rentes características tecnológicas e, portanto, reclama-
ções por parte da indústria têxtil; além do que algumas 

destas cultivares apresentaram rentabilidades negati-
vas ou muito baixas. Ao longo dos anos de avaliação 
o número de cultivares plantadas em aproximadamente 
80% da área tem se mantido entre 6 e 7 cultivares.

Na safra 2022/23 no Estado da Bahia foram culti-
vados 312,6 mil hectares com a cultura do algodoeiro 
(CONAB, agosto 2023). Na Figura 2 são apresenta-
das as principais cultivares plantadas no cerrado da 
Bahia nesta safra, sendo possível observar que as duas 
cultivares mais plantadas ocupam 53% da área, e que 
apenas cinco cultivares ocupam 83% da área plantada. 
Existem outras cultivares em plantio na região, porém 
com área igual ou abaixo de 1%.

Figura 1. Número de Cultivares Ofertadas e Número de Cultivares Plantadas em 80% das 
Áreas no Cerrado da Bahia, no período de 2014/15 a 2022/23

Figura 2. Principais Cultivares de Algodão Plantadas no Cerrado do Estado da Bahia, Safra 
2022/23. (Colaboração: ABAPA-Programa Fitossanitário, 2023)
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2 - METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 
Na safra 2022/23 foram avaliadas 24 a 30 culti-

vares em seis propriedades, com a condução de uni-
dades demonstrativas (UD’s) sob a responsabilidade 
da Fundação Bahia e das Consultorias Ide, Círculo 
Verde e Cotton. Essas UD’s foram conduzidas nas 
fazendas São Francisco (região Anel da Soja); Rio 
de Janeiro (região Placas); São Luís, El Dourado e 
Warpol (região São Desiderio/Roda Velha) e no Cen-
tro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste–CPTO (região 
LEM), sendo que nesta última foi utilizada irrigação 
complementar por pivô central. A maioria dos ensaios 
foram plantados na primeira quinzena do mês de de-
zembro/2022, sendo que no CPTO foi plantado na se-
gunda quinzena. Em três locais (Faz. São Francisco, 
Rio de Janeiro e São Luiz) a distribuição de chuvas 
foi regular, não havendo stress hídrico causador de 
veranicos; na Faz. Warpol ocorreu deficiência hídrica 
em vários momentos do desenvolvimento da cultura; 
já na Faz. El Dourado a deficiência hídrica ocorreu 
praticamente durante todo o ciclo da cultura.

A metodologia de avaliação utiliza ações participa-
tivas através de equipes multidisciplinares compostas 
pelos parceiros, realizadas em várias etapas da cultura 
(vegetativa, reprodutiva, tecnológica de fibras e econô-
mica). Ocorreram visitas periódicas e seis avaliações, 
realizadas pela Cotton Consultoria e Fundação Bahia, 
nos meses de março a julho. 

As características avaliadas variaram em função 
do local e época de plantio incluindo: resistência a 
doenças (ramularia, mancha alvo, mela, viroses, ne-
matoides), resistência a pragas (ácaro rajado, trips e 
lagartas- Spodoptera e Helicoverpa), cavitação, apo-
drecimento de maçãs causados por lagartas, porte, ci-
clo, aderência e formação de ponteiro. Para estas ca-
racterísticas foram atribuídas notas variando de 1 a 5, 
onde as menores notas são atribuídas as cultivares de 
maior resistência e as notas maiores aquelas mais sus-
cetíveis. Foram ainda atribuídas notas para tolerância 
a seca e emitido um conceito agronômico geral para 
cada cultivar, que também variou de 1 a 5; sendo que 
para estes dois critérios as notas mais altas são atribuí-
das as cultivares com maior tolerância a seca e melhor 
desempenho agronômico (incluindo melhor ponteiro, 
melhor adaptação e potencial produtivo). Nas avalia-
ções para o ciclo, as cultivares foram classificadas com 
P - Ciclo Precoce; M – Ciclo Médio e T – Ciclo Tar-
dio; já para avaliação do porte as classificações foram: 
B – Porte Baixo; M – Porte Médio e A – Porte Alto, 
identificando-se assim as cultivares que demandam 

quantidades mais elevadas de reguladores de cresci-
mento; e para formação de ponteiro emitido conceitos 
S - sim e N - não. Foram calculadas médias por carac-
terística, considerando todas as avaliações realizadas 
em todos os locais. Nas duas últimas avaliações foram 
consideradas as características agronômicas das culti-
vares, incluindo aderência, acamamento, porte, ciclo, 
formação de ponteiro e conceito agronômico geral e 
produtividade. Em julho/agosto todas as unidades fo-
ram colhidas e retiradas amostras para análise de ren-
dimento de pluma e análises tecnológicas de fibras 
em HVI realizados no laboratório da ABAPA em Luís 
Eduardo Magalhães; além de obtidas as estimativas 
para rendimento de fibras, produtividade, qualidade 
de fibras e rentabilidade.

Com os resultados das avaliações efetuadas entre 
os meses de março a junho, foram realizadas as pri-
meiras interações e troca de informações entre os par-
ceiros, através da realização de três visitas técnicas 
acompanhadas com palestras e avaliações das cultiva-
res em campo, nas fazendas Warpol, Rio de Janeiro e 
São Francisco.

Para os cálculos de rentabilidade, foram conside-
rados os custos fixos e variáveis, apresentados no site 
da Conab para a safra 2022/23. Foi considerado o pre-
ço do dólar em R$4,8810 e o valor da arroba de plu-
ma a R$ 131,21 (preço da AIBA em 04/08/2023) que 
corresponde a US$26,88/@; considerando  custos do 
beneficiamento em algodoeira própria, corresponden-
do a 50% do valor total do caroço e a receita líquida 
do caroço comercializada a R$ 1.100,00 por tonelada 
(preço da ABAPA na data acima). Os custos da Co-
nab foram comparados com os das fazendas da re-
gião, obtendo-se custo médio de R$15.121,00/ha para 
lavouras com a transgenia B2RF com obtenção de 
estimativa de produtividade de 428 @/ha de algodão 
em caroço. Os custos em dólar médio considerando 
os preços fixados na safra passada e nesta safra fo-
ram estimados em US$2.908,00/ha. Os rendimentos 
de fibras foram estimados através de médias obtidas 
das amostras coletadas em cada UD’s, beneficiadas 
em descaroçador de amostras de 10 serras, sendo des-
contado 3% de impurezas nos valores obtidos, com a 
finalidade de melhor aproximação aos valores obtidos 
pelo descaroçamento em máquinas de serras indus-
triais. Algumas cultivares tiveram ajustes nos custos, 
conforme descriminado: redução de US$ 63,90 para 
cultivares resistentes a ramularia (TMG 44 B2RF, 
TMG 47 B2RF, TMG 50 WS3, BRS 437 B2RF, BRS 
500 B2RF, IMA 5801 B2RF, IMA BA 48 B2RF, TMG 
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30 B3RF, TMG 31 B3RF, TMG 21 GLTP, TMG 22 
GLTP, FM 970 GLTP); custo adicional de US$16,00/
ha para cultivares B3RF e GLTP porque nessas tec-
nologias apesar de possibilitarem redução no núme-
ro de aplicações de inseticidas há aumento no custo 
total. Esse aumento é devido ao preço dos royaltes e 
das sementes mais elevados, em relação as cultivares 
B2RF e GLT.

Tabela 1 – Notas Médias para Características Fitossanitárias Avaliadas nas Áreas Sem Ocorrência de Ve-
ranicos. Médias de 2 a 6 avaliações, Safra 2022/23

3 - RESULTADOS OBTIDOS
As médias das características fitossanitárias, ava-

liadas nas três UD’s onde não ocorreram veranicos se-
veros nos meses de março e abril (Fazs. São Francisco, 
São Luiz e Rio de Janeiro), estão apresentadas na Ta-
bela 1. As notas destacadas em vermelho com relação 
a doenças, significam que é necessária atenção espe-
cial quanto ao manejo fitossanitário destas cultivares.  

RAMU – ramularia; M.ALVO-mancha alvo; MELA - necroses foliares; CAV - cavitação; VIROSE;  
AC.RAJ - ácaro rajado.
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Na Tabela 2 podem ser observadas as médias cor-
respondentes às avaliações efetuadas nos três ambien-
tes sem ocorrência de veranicos, para características 
fenológicas e agronômicas de importância econômica, 

incluindo aderência da pluma, acamamento, apodre-
cimento e conceito agronômico geral. Cultivares com 
conceito agronômico geral destacadas em azul foram 
as mais produtivas em campo.

Tabela 2 – Notas Médias para Características Fenológicas e Agronômicas Obtidas nas 
Áreas Sem Ocorrência Veranicos. Médias de 6 avaliações, Safra 2022/23

ADER - aderência da pluma; ACAM – Acamamento; APODR - apodrecimento; 
CONC - conceito agronômico geral.
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Na Tabela 3 estão apresentados os resultados 
médios de produtividade de algodão em caroço e de 
pluma, rendimento de fibras, custos de produção e 
receitas líquidas obtidas para as cultivares nas três 

fazendas conduzidas em regime de sequeiro e sem 
ocorrência de veranicos, onde as 11 cultivares com 
desempenho superior estão destacadas em azul.

Tabela 3 – Avaliações Médias das Características Agronômicas e Econômicas Obtidas nas Áreas 
Sem Ocorrência de Veranicos, Safra 2022/23.

Algodão Caroço - produtividade de algodão em caroço; Algodão Pluma - produtividade de algodão 
em pluma; %Fibra – percentagem de fibra; CUSTO – custo de produção em US$/ha; RLIQUIDA – 
Receita líquida em US$/ha.
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3.1 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES FITOSSANI-
TÁRIAS, AGRONÔMICAS E ECONÔMICAS POR 
LOCAIS.

As médias obtidas para produtividade nesta safra, na 
maioria das fazendas em que foram avaliadas, apresenta-
ram médias de produtividade mais elevadas quando com-
paradas a safra anterior. A menor produtividade verifica-
da na safra anterior, foi devido ao excesso de chuvas no 
início do desenvolvimento das plantas e ao veranico em 
alguns locais em várias etapas da cultura. Aqui, na safra 
2022/23, também ocorreu excesso de chuvas na época do 
plantio e no período inicial de desenvolvimento da cultura, 

sendo que durante o período de crescimento, frutificação e 
desenvolvimento das maçãs, as chuvas foram bem distribu-
ídas. Esta situação ocorreu na maioria da região, havendo, 
contudo, locais em que a distribuição de chuvas foi com-
pletamente irregular, havendo, portanto, redução da pro-
dutividade. A Figura 3 abaixo apresenta as produtividades 
médias dos locais avaliados nas duas últimas safras, confor-
me discutido. Por não haver sistema radicular profundo, o 
período de veranico resultou na falta de umidade acarretan-
do baixa formação de maças no terço superior das plantas; 
sendo observado que nos locais de menor produtividade, 
ocorreu perda total das maças do ponteiro das plantas.  

Figura 3 - Comparações de Médias de Produtividade de Algodão em Caroço das Safras 2021/22 e 
2022/23

aFAZENDA SÃO FRANCISCO
Na fazenda São Francisco o plantio foi realizado no 

dia 05/12/2022, num lote plantado com a cultivar BRS 437 
B2RF, e todos os resultados obtidos encontram-se na Ta-
bela 4. O apodrecimento de maçãs ocorrido foi devido ao 
ataque de lagartas que foram constatados e avaliado nos 
meses de abril e junho, sendo observado que mesmo naque-
las tecnologias mais modernas, houve ataques de lagarta 
com apodrecimento de maçãs. 

Na avaliação final ficou evidente que ocorreu efeitos 
do veranico nesta fazenda, mas que no lote plantado com a 

UD as precipitações foram normais. A partir das estimati-
vas de produtividade foram identificadas dezoito cultivares 
com mais de 180@ de fibras/ha e, receita líquida superior 
a US$2.100,00 sendo dez acima de US$2.500,00. A Figu-
ra 4 apresenta as médias de produtividade, sendo 442@/ha 
de algodão em caroço e 190@/ha de pluma; segundo teste 
de média de Scoot e Knott para produtividade de algodão 
caroço as cultivares agruparam-se em dois grupos: as culti-
vares com produtividade acima da média e as com produti-
vidade abaixo da média. 

Figura 4 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas na Fazenda 
São Francisco, Safra 2022/23
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aFAZENDA RIO DE JANEIRO
A unidade demonstrativa conduzida na Fazenda Rio 

de Janeiro foi instalada no dia 06/12/2022, e todos os re-
sultados obtidos encontram-se na Tabela 5. Esta unidade 
foi conduzida dentro de um lote manejado como a cultivar 
TMG 44 B2RF, onde constatou-se excelente controle de ra-
mularia e mancha alvo; porém em duas avaliações foi ob-
servado em todas as cultivares avaliadas, incluindo aquelas 
com tecnologia B3RF e GLTP, danos por lagartas, causando 
apodrecimento de maçãs. Nas avaliações de produtividade 

foram identificadas quinze cultivares que produziram aci-
ma de 180@/fibra por hectare, sendo que onze cultivares 
apresentaram receita líquida acima de US$2.200,00/ha. As 
médias de produtividade estão apresentadas na Figura 5, 
com 420 e 177@/ha respectivamente, para produtividade 
de algodão em caroço e em pluma. É possível observar que 
o teste de média utilizado, formou dois grupos de cultiva-
res quanto a produtividade de algodão em caroço, sendo a 
maioria das cultivares com produtividade igual ou acima da 
média geral.

Figura 5 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas na Fazenda Rio 
de Janeiro, Safra 2022/23

aFAZENDA SÃO LUIZ
Na Fazenda São Luiz, o plantio foi realizado no dia 

06/12/2022, e todos os resultados obtidos estão apresenta-
dos na Tabela 6. Neste local foi realizada uma avaliação 
mais rigorosa e discriminatória para ramularia, destacando-
-se cultivares resistentes a mancha de ramularia (nota 1,0) e 
cultivares com susceptibilidade (notas em vermelho). Esta 
unidade demonstrativa foi instalada em um talhão plantado 
com a cultivar IMA 5801 B2RF, onde havia sido realizada 
apenas quatro aplicações de fungicidas, até a data da ava-
liação.  

Na avaliação final foi possível discriminar bem os ma-
teriais através do conceito geral. Verificou-se várias culti-
vares com conceito agronômico elevado, como reflexo do 

manejo efetuado. Observam-se doze cultivares com receita 
líquida acima de US$ 2.100,00, sendo que cinco cultivares 
apresentaram receita líquida acima de US$ 2.500,00. Essas 
observações são reflexo de características como resistência 
a ramularia, elevado rendimento de fibras e possibilidade de 
comercialização de fibras com ágio. A Figura 6 apresenta 
as médias para produtividade, com 416@/ha de algodão em 
caroço e 180@/ha de pluma, sendo as cultivares divididas 
em três grupos estatístico segundo teste de média de Scoot 
e Knott a 5% de probabilidade; as mais produtivas, aquelas 
que apresentaram produtividade acima da média; as inter-
mediárias, com produtividades iguais as médias e, aquelas 
de menor produtividade com valores abaixo da média geral.

Figura 6 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas na Fazenda São 
Luiz, Safra 2022/23
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aFAZENDA WARPOL
A UD conduzida na Faz. Warpol pela Ide Consultoria, 

foi plantada no dia 11/12/2022 e as avaliações realizadas e 
resultados obtidos encontram-se na Tabela 7. Neste local 
ocorreram chuvas normais do plantio até aproximadamente 
40 DAE, após este período praticamente todo o ciclo da 
cultura transcorreu sob deficiência de umidade, de modo 
que as plantas tiveram ciclo antecipado e redução na produ-
tividade. As características avaliadas e destacadas em ver-
melho demonstram as cultivares mais sensíveis a pragas, 
doenças e a seca. 

Na avaliação realizada no final da safra, verificou-se 
que apenas nove cultivares formaram ponteiro devido à for-
te estiagem que se estendeu por quase todo o ciclo, resul-
tando em porte baixo, perda de ponteiro e forte ataque de 
trips. Na avaliação da tolerância a seca foram identificadas 
quinze cultivares mais tolerantes (cor azul), seis cultivares 
mais sensíveis (cor vermelha) e quinze cultivares que obti-

FAZENDAS SUBMETIDAS A VERANICOS NA SAFRA 2022/23

veram conceito agronômico elevado mesmo nas condições 
de seca. Nas avaliações de produtividade e rentabilidade, 
vinte cultivares apresentaram produção de fibras acima de 
140@/ha e apenas sete delas produziram acima de 160@/
ha. Em termos de rentabilidade dezoitos cultivares apresen-
taram receita líquida acima de US$1.200,00/ha, oito com 
receita líquida acima de US$1.500,00/ha, sendo três com 
receita líquida acima de US$1.750,00/ha confirmando os 
efeitos negativos dos veranicos ocorridos neste local de 
avaliação. A Figura 7 apresenta as médias para produti-
vidade, com 338,8@/ha de algodão em caroço e 150@/ha 
de pluma, sendo as cultivares divididas em quatro grupos 
estatístico segundo teste de média de Scoot e Knott a 5% 
de probabilidade, as mais produtivas, aquelas que apresen-
taram produtividade acima da média; aquelas intermediá-
rias, com produtividade iguais a média; algumas de menor 
produtividade com valores abaixo da média geral e duas 
cultivares apresentado as menores produtividades.

Figura 7 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas na Fazenda 
Warpol, Safra 2022/23
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aFAZENDA EL DOURADO
A UD conduzida na Faz. El Dourado pela Consultoria 

Círculo Verde, foi plantada no dia 06/12/2022, localizada 
num lote de TMG 44 B2RF tendo sofrido veranicos fortes 
em todas as fases da cultura. Os resultados obtidos encon-
tram-se na Tabela 8, onde é possível observar que houve 
perda de produção no terço superior das plantas de muitas 
cultivares, sendo identificadas apenas onze cultivares mais 
tolerantes ao veranico forte, com destaque para a DP 1786 
RF que obteve melhor conceito agronômico e de resistência 

a seca. Apenas nove cultivares apresentaram formação de 
ponteiro e obtiveram conceito agronômico elevado, fatos 
que refletem os efeitos do forte veranico. Apesar da situa-
ção ambiental as cultivares mais sensíveis a ramularia apre-
sentaram sintomas típicos da doença com eleva esporula-
ção. A Figura 8 apresenta graficamente a média geral de 
238@/ha e as médias para cada cultivar, constatando-se que 
neste local se obteve as menores médias dentre os locais 
avaliados, isso em decorrência do veranico forte e continu-
ado ocorrido na área. 

Figura 8 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas na Fazenda El 
Dourado, Safra 2022/23

aCPTO - PLANTIO IRRIGADO
A UD irrigada instalada no CPTO foi plantada no dia 

28/12/2022 e as avaliações e resultados obtidos encontram-
-se na Tabela 9. Neste local foi identificada uma grande 
mancha de Fusarium + nematoides, motivo pelo qual seus 
resultados estão sendo apresentados separadamente, devido 
ao efeito negativo na produção provocado pelos nematoi-
des. Porém verificou-se também apodrecimento de maças 
provocado por lagartas e sintomas de mancha alvo; contudo 
contatou-se conceito agronômico acima de 4,0 em várias 
cultivares avaliadas. Foram identificadas dezenove cultiva-
res muito sensíveis ao complexo Fusarium + nematoides de 
galhas e reniformes e apenas três consideradas mais resis-

tentes. Na avaliação de produtividade e rentabilidade ob-
serva-se produtividade de algodão em pluma acima de 155 
@/ha e receita líquida acima de US$1.500,00 em apenas 
cinco cultivares; a maioria das cultivares apresentaram re-
ceita líquida abaixo de US$1.000,00/ha e seis delas abaixo 
de US$ 300,00/ha, confirmando-se os efeitos negativos da 
infecção por Fusarium + nematoides no algodoeiro irrigado 
no cerrado da Bahia. A Figura 9 destaca como produtivi-
dade algodão em caroço e pluma, respectivamente, 303,8 
@/ha e 131,0@/ha, onde apenas nove cultivares pertencem 
ao grupo estatístico das mais produtivas com produtividade 
acima da média geral do ensaio.  

Figura 9 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, das Cultivares Avaliadas no CPTO, Safra 
2022/23
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4 – CONCLUSÕES

Cultivares que tem confirmado melho-
res desempenhos, por várias safras, in-
cluindo a safra atual

FM 974 GLT
FM 978 GLTP
FM 985 GLTP
TMG 31 B3RF
DP 1857 B3RF
DP 1866 B3RF
DP 1949 B3RF
IMA 5801 B2RF

IMA BA 48 B2RF

Cultivares com desempenho satisfató-
rio, confirmados por apenas 1 a 2 sa-
fras

TMG 21 GLTP
TMG 22 GLTP
TMG 30 B3RF
IMA 5542 GLT
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Tabela 8. Avaliações Fitossanitárias e Agronômicas do Ensaio Adoção de Cultivares de Algodão na 
Bahia. Fazenda El Dourado - Consultoria Círculo Verde, Safra 2022/23
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